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*'enluçõe preconizedsr- pelo Presidente Ssmorer moçhel
p{rrs e pqqbleryq-a:_-Ugdr=9 -----|  . .  l '  - - - _ _ - _ . . -

n lnÍensìÍicâção do. coinO;ta-a;l uaõ=düo:í-ttãã-óã-iíi aããúçao aÈónìããã:peio:FiêsiEêntã 
-úiííê--qüõïinguém- 

sosiãõã' de que
Samora Machel ilata o problema dO escoamento do carvão proAuilAo ém nnoatiie. O CheÍe do lh-e oortassem um p'ouco que íosse
E-t- r_ .^r^ . . -  _- r^A r . .__- t -  _  -_! - !^^  ar^^, -__r  r_ ^- - . , r -  , r .^oaìr rÃÃ do seu dedo.  Não petml l l lemos que
Estado falava ontem durante a vlsita que eíecluou à Empresa Naclonal do Carvão (CARBOMOC), ;Ë"elês proyoquem gueíta lllbrl e Íaêial

e mui.lo mênos queÍ?a clvil acul noem Tele, duranlê a qual se ancontÍou com os responsávels da empresa, gueÍ?a clvil aqul no

No quadro da sua v is i ta  à p-rovín-
cìa dè Tete, o CheÍe do Estado mo.
çan' ìb icano esteve durânte a nìânhã
de ontem no Centro de Preparação
À i i l Ì t a [  d ê  C h i b a l a ,  t a m b á m  n o  d i s -
l r i to  de Moet ìze.

Nesìo local ,  o  MarechaÌ  Sâmorâ
Machel ,  Coma,ndante.CheÍe dat  For-
c â s  A r m a d a s  d e  M o C a n r b i q u e
( F P L M ) ,  a p r e c i o u  a s  d e h Ì o n s l r a Ç õ e s
de exarc ic ios rh i l i tares âpre6eniao-os
pelos iu luros aoÌdadoS. por  oul Ío
, Íado,  o Prês idente Samora fúachet
v is i lo 'J  ,âs instâ lações do centro.

No,pe-r íodo da tarde,  a de;egaAão
presio ida por  Samora Machei  Às1sys
n a  C A R B O M O C ,  o n d e  s e  r e u r ì r t t  c o m
a resp.ect iva d i lecÇão e Í rabathado-
r  es.

D u r a n t e  a  v i s Ì t a .  
" " t " . , n p r a r ndê ìm.por tância est ra légrca,  o Cheíe

do Estado atÌrrnou que é tíiste saber-
mos quê podemog produzi r  a l ì  o  car-
vão,  mas a acçãD d€s€stabi l izadora
do imper ia l ig .mo,  at ravé,s da sua non.
Ì a d e - ' a n Ç â  n o  n o s s o  p a í s ,  s s  5 s n .
dìdos.  .  armados,  não nos permttê
escoá,1o.

S a l r Ì ô ï a  M a c h e l  d ì s s r  q u e . n e s t e
momsnÌo a CAFBOMOC ,enÍrenta e
atravessa uma c i tuaÇãr par l ìcu lar ,
c u j a  s o l u ç ã o , p a s s a  p e l a  ì n t e n s i f i c a -
çáo do cor ì Ìbate aos bandidos arma-
d o s  p a r a ,  d e s l a  Í o f  m a ,  r e a b i l i t a r m o s
a l inha Íérrea que po6sibì l i ta  o escoa-
mento dô carvão produzido oor  aque.
l a  e m p r e s â  e s t a t a l .

ï 'Ja CARBOIT4OC, ,nì lhares de lone-
l a d a s  d e  c a r v ã c  e s l â o  n e s t e  m o -
. rnenÌo êxposlos ao sol  e  à chuva,
r ie ' r iCo à accão iJos bandìdos arma-
( i o s  q u o  r r n [ ' e C e ,  d e s d e  1 9 8 2 ,  o  c e Ú
e : a x a r n 9 n t o  r e 0 u l a r .

N â  s : r . 3  b r è v e  v i s i t a  a  M o a t ì z e .  o
F r e s ì d e n t e  S e r Ì Ì Õ r a  l i a c h e l  f r l s o u  q u e

N u m  c o ' m Í c i o ' p o p u l a r  q u e  o í Ì e n t o u
na .sede do d is t r i to .  de Ar Ìgónìa,  o
Presìdehtê Samora M,ache'  vo l tou a
a c u s à r :  o ' M a l a w i  d e  ê s t a r  e n g a i a d o
na'"bósestabi l ização do nosso País.
Fomos ao MalawÍ, para dizeÍmos tslo
ao GolêÍno do Malâwi ,  porque quern
sofre é o povo, são vocês. Os medl.
carnenlos não chegam aqui. Gaso
lína, não chega, Camiões, não che-
gam, Foupa, não chega. Açúcar, não
chega. g sai, não chega, Por causa
do nosso vizinho Mâlawi, que apola
o bandido,  d issê o Pres ider Íe Samo.
ra,  que acr ,escentou gue as nossas
escolas eslão Íechadas, os nossos
Íilhos vão ÍlcâÍ analÍabetos, os hos.
piÍais estão lechados (..,r, as maleÊ
rrldãdes não Íurrclonam. As nossas
crianças já não nascem. Não ha'i cuÍ.
dados médlcos, O quê quer o Gover.
no do Malawl co!:i leto ludo?

o PÍ€s identê Samor 'a Mâchel  âcrês.
cenÌou: Eu penso que nâo é o Pte.
sidÊnte Baída. Penso que Ínuilos elè.
rnenlos do Governo do Malâu/i, mi-
nislros, mllitarês, poiícias, seguÍânÇa,
Íoram comprados pelos sul-afrlcanos
e oulras naclonalldades que não que.
retros rìencionar aqul. ïêmos as
provás disso.

N4as,  conforme'd isse o Presì r iente
SâmoÍa M€chel .  o  moçambicano ia '
mais será vencido. Dis6e que en'

ouanlo exislir I Frelímo (e somos
nós), nâo seiêmos vencÌdos P4r nin'
quém, Somos invencíveis.

Disse que a no6sa in teÌ igêncÌa,
<;onrb jnaCa corn a nossa forqa me'
i lua l ,  ,putmi l i r -nos-á ,a v i iór ia  sobrë a

o combate aos bandidos armados 'é Íome e sobrê o banditìsmo' Vence'
prioritár.io 'p_ara se acabar com a Íome Ìemos mesmo aque[as gue guêÍem

e ,promovei o bem+star do povo, inlerferli nos nossoR aSsunloe l'nier'
ËnÍtetânto, ,e conforme Íoi .iá noti- nos, que queÌem dãl ao mundo a

ciado, ô PÍesidBnte SamoÍâ Machel ìmpressãd de Que em Moçamblque
visi,tou a.nteriorÍnente, nesta sua des, há guerÍa olvll, há guèrÍa lÍibâl, que
locação a T€te, os distÍìtos de Angó. querem chaÍnal €slÍangêiÍos para nos
nir e Songo. invadlr e ocupal dê novo Moçambi.

nogso Pâls, atirmou o Matechal da
República.

Disse o PresiaJ€nÌê Samorà MaÒhêl
que €queles quê êrám régulos, , indu-
Íìas e cìfraios são os primeiros co-
ìaboradores dos bandid0s armados.
Havemos de luzllá.los, disss ainda,
acíescentândo quê esses, ge dia es.
tão connosco. mas à no:le estâo com
os bândid.os,

a

que'
- Este PaÍs não será dlúdido.

Neslê País,  un idos.pela Fre l lmo,  mís '
tuÍánnos o nosso povo, do Rolruma
ãté ao Maputo, de Zumbo alé Na.
cala, de Zumlto alé Mocímboa da
Frala, de Zunbo alé Belta, aÍinnou
o CheÍe do Estado.

Depois ds reÍet i r  que todos os t ìo-

çambicanos t iveram sempre o n les.
mo dest ino de escravos,  de coloniza-
dos e quê têm hoje o mosmo desì Ìno
de cr iar  o bem-ê.star  do povo,  o Pre-
s i d e n t e  S a m o r a  M a c h e l  a í t r m o u  q u e

não podemos per.del nem tlm Feds'
cinho do ns536 lgrtif6rio nãcional.

ReÍer iu-se ao facto de esses saudo-
srstas pÍêtêlìdeÍem destruir o nosso
podar,  par t i 'cu lârmen, Ìe nesìe momen.
ro em que nos encontramos no 9ro-
cessô das e leìÇóes c ios depulâdcs
do povo.

O Presidente Sâmora Machel  re.
Íer ru que a nossa independência nâo
Ío i  o Íerec ida,  mâs s im conquis lada e
que èssa ío i  a  razão por  oue os
colonos Íugi râm cíê Moçambique,  pojs
estâ\ /am conscientes dos males que
andaÌ 'am a laz,er  eo povo.  E sabem

çomo é o Povo, 0 Povo perdoa, mas
não e6quece, O Povo é sgmpÌe ge.
neÍo60,

O Chefe do Estado d issé que uma
d a s  r a z ó e s  q u e  o  l e v a r a m  a  Á r r g ó n ì a
ío i  o  de6ejo de corn.oreendeÍ  o d is t r i -
Ìo  g ag suas t lquezas,  para!  a pâr t i r
daf .  vet  o que cada um deve fazer .
Outro ob. iect )vo íoì  o  de preparar  âs
condiçóes pata a gaíânl ia  da déÍesa
e segurança da regiâo.

Mais adiants e já  próx imo do Í in ,a l
c jo  e0conÌro,  o  Prês idenìe Samora
raalçou que todos os problemas que
os c,o lonia l is tas nos deixaram serão
resolv idos poÍ  nós,  pojs  nós ó que
conquÌstámos a independ6ncia,  de.
poìs de quinhentos anos de colonìza-
Ção.

- O segredo rêsiaÌe na nossc unl.
dâde nâclonal ,  Essa unidads s imbol i .
zada na FFÍ lmo -  reaf i rmou o Pre.
s idente SamoÍâ Mâchel .

-  A l íção quê demos aós in imigos
de onlem, vaÍr'ìos dar aos lnlmígos
de hoie - acrescefltou,

O Presidentê Samora MacheÌ  Í ina-
I ìzou o encontro d izendo que i ra  par-
t i r  com saudades da população de
Angónia,  pela maneira como o rece-
beu,  a sua d isc ip i ina,  organìzação s,
par t icu larmente a a legr ìa €stampada
em cada rosto. lsso comqve-nos mui.
to, âÍirmoì, e disse: É um povo deter.
ntlnado, um povo que sabe o que
queÍ e cofiKr que!,

Millcianos daneando no Acroporlq ds Tete, êm sâudação ao CheÍe do
Estado, (Folo de Azarias Inguane)

Samora Machel  a 
' re te.  (Folo de Az: ; ias Inguane)chegada PÌesidenle
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